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      O observador casual da vida vegetal fica frequentemente impressionado com a 
variedade e diversidade com que é confrontado. Contudo, esta diversidade é aparente, 
visto todas as plantas desempenharem as mesmas actividades básicas, obedecendo a sua 
estrutura a um padrão comum. 
 
      A MORFOLOGIA tem como objectivos: 
      - determinar o que existe de regular e geral na grande multiplicidade de formas e 
estruturas apresentadas pelos vegetais; 
      - compreender e descrever esta riqueza de formas. 
 
      Estes objectivos são alcançados através do exame comparativo de muitas formas 
individuais, de modo a encontrar o plano fundamental de um grupo de formas. 
Estabelecido este plano, podem--se então determinar os desvios à estrutura geral. 
 
      Sendo essencial ao estudo da taxonomia botânica, o conhecimento da morfologia é 
também imprescindível em muitos outros domínios, como por exemplo, em agronomia, 
silvicultura, horticultura, floricultura, jardinagem, farmacognosia, utilização de material 
vegetal vivo em sistemas construtivos, entre outros. 
 
      Esta publicação apresenta as características vegetativas das espermatófitas mais 
utilizadas em interpretações e comparações morfológicas e destina-se a apoiar as aulas 
das disciplinas de FITODIVERSIDADE da Licenciatura em Biologia e BOTÂNICA 
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